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APRESENTAÇÃO 

Esta publicação e o fruto do esforço conjunto dos técnicos da EMBRAPA- 
UEPAE de Brasilia, EMATER.DF, CEPA-DF, EMBRATERIMA e Tomaticulto- 
res do Distrito Federal. 

A interação dos conhecimentos práticos dos produtores com a tecnologia 
atualmente disponível evidenciaram a possibilidade da elaboração de dois Siste- 
mas de Produção; um para as culturas em solos sob condições de cerrado e ou- 
t ro  para aquelas conduzidas em solos de várzea (aluviais e turfosos). 

Sempre que um novo conhecimento for alcançado seja pela pesquisa, seja 
pela observação do agricultor, ele deverá ser incorporado aos sistemas com o 
objetivo de se conseguir maior rentabilidade da cultura. 

O presente sistema visa mais a racionalização do uso dos insumos (correti- 
vos, fertilizantes e defensivos), manejo de água e solo e operações dos tratos 
culturais, objetivando redução dos custos de produção. uma vez que a produti- 
vidade atualmente alcançada está dentro da faixa normal. 



- CARACTERIZAÇAO D A  CULTURA - 

A produção de tomate no Distrito Federal, b totalmente obtida de cultu- 
ras com estaqueamento. Essas são conduzidas com a tecnologia disponível no 
momento e ajustada com a prática de cada agricultor. Daí ser rotineiro o uso de 
corretivos, fertilizantes, defensivos, adubos foliares, inclusive algunsprodutos de 
aplicação não comum na agricultura geral. como os antibióticos. 

Praticamente se cultiva o tomateiro durante o ano todo. i~orém verifica-se . . 
maior concentração, na época seca do ano, maio-junho, quando se alcança 
maior produtividade, e a cultura é conduzida mais facilmente. 

O principal problema de nutrição é a deficiência de cálcio. acorrendo es- 
poradicamente tambbm a de magnésio. Sob o ponto de vista fitossanitario, 
ocorrem as mais diferentes doencas fúnuicas. bacterianas. viróticas. nematoides. - .  
bem como diversas espBcies de p;agas. 

A produtividade média obtida no período de seca varia de 200 a 250 
cx. 25 kg I l000  covas e na das águas de 100 a 150 a cx. 25 kgI1000 covas. 

- CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR - 

De um modo geral os produtores de tomate são agricultores que têm co- 
nhecimento tecnológico da cultura. chegando alguns à certo grau de sofistica- 
ção, 0 que eleva sobremaneira os custos de produção. 

A escolha de cultivares, Bpoca de plantio, rotação de cultura, irrigação. são 
práticas normalmente exercitadas. 

Possuem máquinas e equipamentos necessários, como trator mBdio e mi- 
cro-trator, conjunto de irrigação e pulverizadores manuais e/ou motorizados. 

Ocupam áreas concedidas pelo GDF como t í tulo de arrendamento, ou 
60 proprietários. cujos lotes variam de 5 a 30 hectares. Plantam anualmente, 
em média, 1 hectare em um ou dois plantios. 

Conseguem com certa facilidade o crédito baseado em projeto feito pela 
EMATER-DF, que também presta assistência tbcnica. 

Existem, por outro lado. aqueles que, por não terem capacidade de endivi- 
damento, sâo dependentes de comerciantes que fornecem financiamento. 

Basicamente fazem a comercializacão na CEASA.DF diretamente ou atra. -~~ ~~ ~ 

vés de prepostos, em supermercado e feira-livre. 
O desinteresse pelo preparo do produto, pouco' interesse por informação 

de mercado. e o hábito de trabalhar individual e isoladamente.sã0 pontos que 
dificultam seu relacionamento com o mercado. 

- CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO - 

De um modo geral, o produto depois de colhido é selecionado quanto aos 
defeitos, e acondicionado em caixas de madeira. não passando por uma classifi- 
cação mais cuidadosa. As caixas não são fechadas. Nestas condições a comercia- 



lização é dificultada, e o produto tem seu preço diminuido em relação àquele 
que vem classificado, por tamanho e qualidade. e embalado em caixas fechadas. 

Tem-se verificado um aumento no volume comercializado de tomate na 
CEASA-DF. Anexo 01. 

Do mesmo modo a contribuição da produção do Distrito Federal também 
tem aumentado, passando de 3.486 toneladas em 1975 para 5.850 em 1979, o 
que corresponde a 67.8%. 

Em 1979, a produção do Distrito Federal contribuiu com 48.8% do total. 
verificando-se um mínimo de 25.0% em abril e o máximo de 71 ,O% em outubro. 

A variação do preço a nível de atacado pode ser observado no Anexo 02. 

- CARACTERIZAÇAO DO SOLO E CLIMA - 
SOLO 

A cultura do tomateiro é feita principalmente em latossolo vermelho escu- 
ro, LVE. e latossolo vermelho amarelo, LVA, que se caracterizam pela boa po- 
rosidade, porém ácidos e de baixa fertilidade natural, e em solos aluviais que 
margeiam os cursos de água, e são moderadamente férteis, acidez fraca, po- 
dendo as vezes apresentar problemas de drenagem. 

CLIMA 

O clima da região apresenta as seguintes características: 
- Temperatura - A temperatura mínima verifica-se nos meses de junho- 

julho quando atinge a médiade 17.8oC e o máximo em setembro quando atin- 
ge 22.20C. O período mais frio de maio a julho e o mais quente de setembro a 
dezembro. 

- Chuvas - O período de chuvas inicia-se em setembro, e o mês mais chu- 
voso é o de dezembro, quando chove em média 241 mm. Dai as chuvas vão di- 
minuindo chegando ao mínimo em julho, com a média de 39mm. 

- Umidade Relativa do Ar - Entre os meses de junho e outubro o ar é 
muito seco, chegando a Umidade Relativa a 51%. O período de dezembro a 
fevereiro é o mais úmido, quando o teor de umidade chega a 73%. 

Mesmo durante o período chuvoso, ocorrem grandes variações de umidade 
durante o dia. 

- Ventos - O regime de ventos é caracterizado por ventosque variam de 
fracos a moderados predominantemente do sul, sudeste e sudoeste. 

- Evapotranspiraçao - Os valores máximos de evapotranspiração são atin- . 
gidos nos meses de agosto a setembro e os mínimos em fevereiro e março. 

Dados meteorológicos mais detalhados podem ser encontrados no Anexo 
03. 
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-SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 - 

-CULTURA EM TERRENO DE CERRADO - 
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3.4.1 - Orgânica 
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8.1 .I -Seleção 
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8.1.3 -- Embalag?m 
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A decisão de produzir tomate deve ser tomada com bastante antecedència 
ao plantio, 5 a 6 meses, para se ter tempo suficiente para providenciar a escolha 
e preparo da área, tomar financiamento, preparar todos os materiais necesdrios 
para a atividade. 

1 - ESCOLHA DA AREA 

As melhores produtividades são alcançadas em solos leves e médios, pro- 
fundos e férteis, com bom teor de matéria orgânica. 

Se se dispuser de áreas novas. escolher onde o solo é profundo, topogra- 
fia uniforme para facilitar os trabalhos de preparo da terra, os tratos culturais 
e que tenham aguadas nas proximidades. 

Em caso de necessidade de se plantar em terras já cultivadas, não usar as 
áreas em que a cultura anterior tenha sido atacada por doenças de solo, princi- 
palmente se for de batata, pimentão, berinjela, jiló, repolho, couve-flor, pepi- 
no ou cenoura. Evitar terreno muito arenoso e solto ou muito pesado e duro. 

1.2 - Agua 

A água deve estar o mais próximo possivel para se diminuir os gastos com 
a irrigação. 

Ela deve ser em volume suficiente para área que se vai irrigar, bem como 
de boa qualidade. 

Evitar utilizar águas que já tenham passado por outras culturas de tomate. 

2 - ANALISE DA TERRA 

Logo após a escolha da área. retirar amostras de terra conforme recomen- 
dação técnica, e mandar analisar para se fazer a necessária correção e adubação, 
bem como verificação da população de nematóides. 

Observar que a retirada de amostras de terra deve ser feita com 6 (seis) me- 
ses de antecedência ao plantio, para que se tenha tempo de corrigir a acidez do 
solo. 

3 - PREPARO DOTERRENO 

As operações de preparo da terra devem ser executadas de modo a preser- 
var a fertilidade e combater a erosão, bem como proporcionar melhor utiliza- 
ção da água e facilitar todos os tratos culturais. 



3.1 - Limpeza 

Eliminar todos os restos da vegetação nativa ou de plantas cultivadasque 
não possam ser incorporadas. 

Essa limpeza deve deixar o terreno em condições de receber a aplicação do 
calcário, aração e gradagem. 

3.2 - Calagem 

A distribuição do calcário deve ser uniforme em todo a área, e incorpora- 
do com a aração e gradeação. 

A quantidade de calcário 6 definida pela análise da terra, e deve ser apli- 
cado em duas vezes; metade antes da 1 a aração e a outra metade antes da I? 
gradeação. 

~embra r  que a calaqem deve ser feita com um mínimo de 90 dias antes do . 
transplantio. 

O calcário deve ser oreferentemente o dolomitico e o mais fino ~ossivel. 
No caso de se usar a cal hidratada. a aplicação deve ser feita no mínimo de 

40 a 30 dias antes do transplantio. 
A incorporação do calcário deve ser a mais profunda possível, de 20 a 

30cm, e o solo deve ter umidade para que o calcário possa reagir. Assim na 6po- 
ca seca há necessidade de se fazer irrigações. 

Sendo possivel, deve-se mandar fazer análise do corretivo. 

3.3 - Aração e gradagem. 

As arações devem ser feitas na profundidade de 20 a 30cm. com 90  a 60  
dias antes do transplantio. 

As aradaoens serão feitas Dara melhorar a incor~oracão do calcário. l im- - - . . 
peza e uniformização da superfície da área. 

São recomendáveis duas gradagens, 30 e 15 dias antes do transplantio. 

3.4 - Sulcamento 

0 s  sulcos devem ser marcados no espaçamento de 1 (um) metro, obser- 
vando-se os cuidados para facilitar o movimento da água sem causar encharca- 
mento ou erosão. 

O comprimento máximo deve ser de 50 metros, a declividade de 0.2 a 
0.5% e a profundidade de 20 a 30 centimetros. 

A matéria orgânica deve estar bem curtida e ser distribuida no sulco e in. 
corporada. 



Podem ser utilizados o esterco de galinha, lixo enriquecido, e o esterco de - 

curral. 
No caso do uso de esterco de curral tomar cuidado, verificando se o pasto 

não foi tratado com herbicida ou contem ervas infestantes, principalmente tiri- 
rica. 

O enriquecimento do lixo 6 feito adicionando-se 20 quilos de nitrocalcio e 
30 quilos de superfosfato simples por tonelada, e com antecedência de 3 a 2 
meses ao transplantio. 

3.5.2 - Quimica 

A adubação quimica 6 feita diqribuindo-se a quantidade necessária de fer- 
tilizantes, no sulco e incorporando-os a seguir. 

Esta incorporação 6 feita logo antes do transplantio. 
Como indicação básica a adubação de plantio, são sugeridas as seguintes 

quantidades e esquema de aplicação: 

TABELA DE ADUBAÇAO EM TONELADAS POR HECTARE 

08s.: complementando a adubação qulmica, aplicar 10 kg de bórax e 10 kg de 
sulfato de zinco. No caso de usar cal hidratada. acrescentar 200 ka de sul- 

ADUBAÇAO ORGANICA 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE Q.Q. 

Esterco de curral t 30 

Lixo enriquecido t 20 

Esterco de galinha t 10 

- 
fato de magnesio. 

ADUBAÇAO QUIMICA 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE Q.Q. 

Termofosfato BZ t 1.5 
Adubo 4-14-8 t 3,O 

Termofosfato BZ t 1.5 
Adubo 4-14-8 t 3,O 

Termofosfato BZ t 1.5 
Superfosf. Simples t 2.5 
Cloreto de Potássio t 0.5 

4 - PRODUÇAO DE MUDAS 

As sementes devem ser adquiridas de fornecedores idôneos. lembrando-se 
que 200 gramas são suficientes para produção de mudas para um hectare. 

No caso de produzir a própria semente, escolher culturas que não foram 
atacadas por doenças, principalmente cancro bacteriano, escolher plantas sa- 
dias, vigorosas e produtivas. 



4.2 -Tratamento das sementes 

De um modo geral. as sementes compradas em firmas idôneas i6 vem trata- 
das. 

No caso de se fazer o tratamento em casa, recomenda-se banhar as semen- 
tes durante 30 minutos em água quente, 52 a 550, em seguida secar a sombra e 
plantar. 

4.3 - Copinhos 

As mudas 60 formadas em copinhos de papel jornal, preferentemente 
com 10 centimetros de altura e 6 centímetros de boca (diâmetro). 

4.4 - Material de enchimento 

Os copinhos deverão ser enchidos com a mistura de: 

-terra de mato. . . . . . . .  20 litros 
. . . . .  -esterco de curral 20 litros 

. . . . . . . . . .  - 4-14-8 ,500 gramas 

Depois de feita a mistura, faz-se a desinfecção com Brometo de Metila, 
que B feito espalhando-se a mistura em forma de canteiro, e cobrindo com len- 
çol de plástico, tomando-se o cuidado de se vedar os bordos para se evitar o es- 
cape dos gases. 

Utiliza-se ,uma lata do Brometo de Metila. por cada 50 latas de 20 litros da 
mistura, e a aplicação é feita com aplicador próprio. 

Após dois a três dias de aplicado o Brorneto de Metila retira-se o lençol de 
plástico, revolve-se a mistura para facilitar a saída dos gases e em seguida enche- 
se os copinhos. 

Uma vez cheios, os copinhos são arrumados em forma de canteiro em local 
limpo e plano para facilitar os trabalhos de semeação e tratos culturais,das mu- 
das. 

4.5 - Semeação e tratos culturais 

Planta-se 4 a 5 sementes por copinho. 
Quando as plantinhas estiverem com as duas primeiras folhas definitivas 

faz-se o desbaste deixando-se duas mudar por copinho. 
.Devem ser feitas irrigações constantes, para manter a umidade na terra do 

copinho. 
A eliminação das ervas daninhas deve ser feita manualmerite. 
O controle das pragas e doenças B feito com a aplicação de inseticidas e 

fungicidas recomendados para cada caso. 
Cobrindo-se os copinhos com palha de arroz ou os canteiros com tela de 

nylon pode se evitar o ataque de insetos transmissores de viroses: 



5 - TRANSPLANTIO 

O transplantio 6 feito quando as mudas estiverem com 4 a 5 folhas defini- 
tivas. Levar para o campo somente os copinhos que tiverem as duas mudas vigo- 
rosas e sadias. 

As covas serão feitas no fundo do sulco e espaçadas de 60 (sessenta) cen- 
timetros. 

Logo após o transplantio fazer uma boa irrigação. 

6 - CONDUÇAO DA CULTURA 

A cultura será cpnduzida com duas plantas por cova e cada planta somente 
com a haste principal. No caso de perda por qualquer motivo de uma das plan- 
tas  ainda nova e a que sobrar permitir, ela poderá ser, conduzida com duas hastes. 

7 - TRATOS CULTURAIS 

Todos os tratos culturais devem ser feitos com cuidado, no seu devido 
tempo para não se prejudicar o desenvolvimento normal da planta e evitar a 
propagação de doenças. 

7.1 - Irrigação 

De um modo geral o tomateiro necessita, de 3 a 4 litros de água por dia, 
para um bom desenvolvimento. 

O turno de rega iaria com o tipo do solo, declividade do sulco, e condi- 
ções de clima. Assim podem ser feitas de 1 (uma) a 3 (três) irrigações por semana. 

A água deve passar o mais próximo possível da planta, cobrindo uma faixa 
de 20 a 30 centímetros de largura do sulco, e no seu movimento não arrastar 
terra provocando erosão. 

7.2 - Tutoramento 

O tutoramento deve ser feito o mais cedo possível para evitar que as plan- 
tas  se desenvolvam sobre o solo. Os mourões. as estacas e o arame devem supor- 
tar o peso das plantas. A colocação de mourões a intervalos de 10 metros, e o 
arame a 1.80m de altura oferecem maior resistencia. 

Para a reutilização de mourões e estacas é recomendável, fazer uma lim- 
peza e tratamento dos mesmos com fungicidas a base de cobre ou banho de 
água quente durante uma hora. 

7.3 - Amarração e desbrota 

A medida que a planta for crescendo e aparecendo os brotos laterais, de- 
ve se fazer as amarrações e desbrotas. 

Diferentes materiais podem ser utilizados para a amarração, desde fibras 



vegetais, barbante e f i ta plástica. O amarrio deve ser feito com cuidado, não 
apertando a haste contra a estaca para se evitar o estrangulamento. Para maior 
s&urança. o amarrio deve envolvera haste e a estaca em forma de oito. 

Os brotos laterais devem ser retirados mais cedo oossível. à medida aue fo- 
rem aparecendo, pois a operacão é mais fácil e não deka grandes ferimenios nas 
plantas. 

Devido a possibilidade de se espalhar doenças de uma planta para outra, 
trabalhar primeiro com as plantas sadias e depois com as doentes, ou ter dois 
grupos de operários, um  para fazer a amarração e outro para fazer a desbrota. 

7.4 - Controle de pragas e doenças 

Examinar constantemente as plantas para verificar o ataque de doenças e 
pragas. E mais fácil controlar no inicio do aparecimento. O controle das doen- 
ças deve ser feito preventivamente aplicando-se corretamente os fungicidas, tan- 
t o  em relação a dose como o produto. A pu~lverização deve ser feita molhando- 
se os dois lados da folha, de modo que a solução não escorra para as pontas. A 
água deve ser de boa qualidade, o pulverizador com pressão constante e o bico 
de furo fino. 

Nos anexos 04 e 05 enBo indicados o:; produtos que podem ser aplicados 
para o controle das pragas e doenças que normalmente atacam o tomateiro. 

Para se preparar a solução, pesar corretamente os produtos utilizando-se as 
doses recomendadas pelos fabricantes. Utilizar a quantidade certa de água e não 
misturar com as mãos. 

Para fazer a pulverização, o operário deverá estar em perfeitas condições 
de saúde, não estar com ferimentos. não furnar e não pulverizar contra o vento. 
Terminada a pulverização tomar banho com água fria e sabão e trocar de roupa. 

Não é somente com a aplicaçao de defensivos que se controla as pragas e 
doenças. 

A escolha das épocas de plantio, variedades e outras medidas como: 
-- não plantar em solos contaminados; 
- eliminar restos de culturas atacadas; 
- tratar a semente; 
- tratar o solo; 
- corrigir a acidez; 
- usar adubação correta; 
- usar materiais novos ou desinfectados; 
- usar para i!rigação, água de boa qualidade; 
- eliminar folhas o u  plantas doentes; 
- o transito desnecessário de pessoas na cultura, podem facilita! a disse- 

minação em grande parte de pragas e doenças. 

7.5 Adubação de cobertura 

Fazer as aplicações de fertilizantes em cobertura, acompanhando-se o de- 
senvolvimento das plantas. 
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Na primeira aplicação, a ser feita após 30 a 40 dias de transplante, utilizar 
a fórmula 10-10-10 na base de 20 a 30 gramas por cova, colocando-se o adubo 
entre as plantas. 

Nas outras aplicações a serem feitas a intervalos de 20 a 30 dias, usar por 
cova e por vez 20 gramas de uma mistura feita de 200 kg de nitrocálcio com 
50 kg de cloreto de potássio, colocando-se o adubo no sulco de irrigação, 20 a 
30  cm distanciados da planta. 

Os adubos devem ser colocados em pequenas covas e a operação deve ser 
feita antes de uma irrigação. 

Logo após a l a  adubação de cobertura, faz-se a amontoa, acertando o sul- 
co para as irrigações. 

7.7 -Adubação foliar 

A adubação foliar s6 é recomendável para controle preventivo de deficisn- 
cia de cálcio, quando se aplica cloreto de cálcio a 0,5% I500 g/100 litros de 
dgua), em intervalos de 15 dias. 

Para a correção da deficiència de magnésio, aplicar sulfato de magnésio a 
1 ,O% (1 kgI100 l i trosde água), até 3 vezes. 

Não misturar o cloreto de cálcio com sulfato de magnbsio. 
O cloreto de cálcio pode ser misturado com fungicidas e inseticidas. 

Manter a cultura no limpo, com capinas leves ou arrancamento manual de 
ervas, para evitar a concorrência em água e fertilizantes, bem como da possibi- 
lidade de serem portadores ou hospedeiras de pragas ou doenças. 

Uma faixa de terra em volta da cultura também deve ser mantida sempre 
limpa. 

8 - COLHEITA 

Deverá ser feita quando os frutos atingirem um ponto de maturação de 
acordo com as preferhcias do mercado. E recomendável, que se colha os frutos 
desenvolvidos e que apresentem o ápice com inicio de coloração amarelada pas- 
sando para vermelho. 

A colheita deve ser feita por pessoa treinada. 

Para comercializar, o produto deve ser preparado com a: 



8.1.1 -Seleção 

Eliminar todos os tomates imprestáveis para consumo. 

Separar os tomates por tamanho e qualidade. 

8.1.3 - Embalagem 

Embalar os tomates em caixas de madeira ou outro material aprova- 
do e que protege o produto. 

A caixa deve conter tomates de igual tamanho e qualidade. 

9 - COMERCIALIZAÇAO 

Para melhor comercializar seu produto, o tomaticultor deverá se informar 
das cotações e situação do mercado. 

Na comeicialização a nlvel de atacado, os produtores organizados em gru- 
pos, associações ou cooperativas têm mais possibilidades de obterem melhores 
resultados pela formação de lotes maiores. e que permite economia no trans- 
porte, e no custo de comercialiração pela maior facilidade de venda. 

No anexo 06 são encontrados os nomes tecnicos e respectivos nomes co- 
merciais dos defensivos utilizhveis na cultura, e sua classificação quanto a toxi- 
cidade. 

O anexo 07. mostra as poss:bilidades e os cuidados a serem tomados quan- 
do se qder misturar diferentes produtos - inset'cida: fungicida e adubo foliar, 
etc. 



-COEFICIENTES TECNICOS (01 ha) - 16.000 COVAS - 

ESPECIFICACAO I UNIDADE I OUANTIDADE 

1. PREPARO DO TERRENO 
. limpeza 
.distribuição do corretivo (19 
. aração 1 9 
. aração (29 
.distribuição do corretivo (2?) 
. gradeação ( 1 a) 
, gradeação (2?) 
. marcação de sulco 
. abertura de sulco 
. distribuição de esterco de galinha 
, incorporação do esterco de galinha 
.distribuição do adubo químico 
, incorporação do adubo químico 

2. FORMAÇAO DE MUDAS 
. preparo e desinfecção da mistura 
. confecção de copinho 
. enchimento dos copinhos 
, arrumação dos copinhos 
. semeação 
. tratos culturais (irrig. pulveriz. desbaste) 

3. TRANSPLANTIO 

4. TRATOS CULTURAIS 
. irrigação 
. adubação de cobertura (19 
. amontoa 
. tutoramento 
. amarrio 
. desbrota 
.aplicação de defensivos 
. adubação de cobertura (2a e 39 
. capinas (2 vezes) 

5. COLHEITA. CLASSIFICAÇAO E 
EMBALAGEM 

6. INSUMOS 
. calcário dolomitico 
. adubo orgânico (esterco de galinha 

dlh 
dlh 
hltr 
hhr 
dlh 
hltr 
hltr 
d lh 

hlmtr 
dlh 

hlrntr 
d lh 

hlmtr 

d lh 
d lh 
d lh 
dlh 
dlh 
d lh 



OBSERVAÇOES: - terreno com cobertura vegetal natural 
- irrigação =3 vezes por semana 
- pulverização =2 vkzes por semana 
- produtividade = 200 cx. 25 kgI1000 covas 

ESPECI FICAÇAO 

. adubo químico Termofosfato 

. adubo químico super simples 

. adubo químico bórax 

.adubo químico sulfato de zinco 

.adubo químico 10-10-10 

. adubo químico nitrocálcio 

. adubo químico cloreto de potássio 

. adubo químico cloreto de cálcio 

. brometo de metila 

. inseticida sistêmico para solo 

. inseticida sistêmico para planta 

. inseticida não sistêmico para planta 

. fungicidas 

. espalhante adesivo 

. sementes 

7. OUTROS 
. varas 
. arame no 16 
. arame n'? 20 
. mour6es 
. combustível 
. lubrificante 
. caixaria (retorno) 
. frete do adubo químico 
. frete de comercialização 

UNIDADE 

t 
t 

kg 
kg 
t 
t 
t 

kg 
lata 
kg 
L 
L 

kg 
L 

kg 

ud 
kg 
kg 
ud 
L 

kg 
cx 
t 

cx25kg 

QUANTIDADE 

1.5 
2.5 
10.0 
10.0 
0.48 
0.55 
0.65 
20,O 
6.0 
50.0 
2.0 
30.0 
80.0 
10.0 
0.3 

16.000 
70.0 
30.0 
300 

1 .O00 
1 O0 
320 
5.18 

3.200 



-SISTEMA DE PRODUÇAO N? 2 - 

CULTURA EM TERRENO DE VARZEA, ALUVIAO OU TURFOSO, 
A SER FEITA NO PERIDDO SECO 

Este sistema é composto pelas mesmas operações indicadas para o Sistema 
no 1. 

- RECOMENDAÇOES TECNICAS - 
As recomendações tbcnicas indicadas para o Sistema n? 1, tambhm podem 

ser utilizadas neste Sistema, tomando-se o cuidado de: 
Não plantar no período de chuvas devido a: 
- maior possibilidade de encharcamento do terreno; 
- maior dificuldade no controle das doenças; 
- dificuldade de realizar os tratos culturais; 
- menor qualidade do produto; 
- menor produtividade. 



-COEFICIENTES TECNICOS (01 ha) - 16.000 COVAS - 

ESPECIFICACAO I UNIDADE 1 QUANTIDADE 

1. PREPARO DOTERRENO 
. limpeza 
.distribuição do corretivo (1% 
. aração ( 1  a) 
. aração ( 2 9  
.distribuição do corretivo ( 2 9  
. gradeação ( la )  
. gradeação (2a) 
, marcação de sulco 
.abertura de sulco 
. distribuição de esterco de galinha 
. incorporação do esterco de galinha 
.distribuição do adubo quimico 
. incorporação do adubo quimico 

2. FORMAÇAO DE MUDAS 
. preparo e desinfecção da mistura 
. confecção de copinho 
.enchimento dos copinhos 
. arrumação dos copinhos 
. semeação 
. tratos culturais (irrig. pulver L. desbaste) 

3. TRANSPLANTIO 

4. TRATOS CULTURAIS 
. irrigação 
. adubação de cobertura (l?) 
. amontoa 
. tutoramento 
. amarrio 
. desbrota 
.aplicação de defensivos 
. adubação de cobertura (2a e 3a) 
. capinas ( 2  vezes) 

5. COLHEITA, CLASSIFICAÇAO E 
EMBALAGEM 

6. INSUMOS 
. calcário dolomítico 
.adubo orgânico (esterco de galinha) 

d lh 
d lh 
hltr  
hl tr  
d l h  
hltr 
hl tr  
d lh  

hlmtr 
d lh  

hlmtr 
d lh 

hlmtr 



OBSERVAÇOES: - terreno com cobertura vegetal natural 
- irrigação = 3 vezes por semana 
- pulverização = 2 vezes por semana 
- produtividade = 200 cx. 25 kg11000 covas 

ESPECIFICAÇÃO 

. adubo químiw Termofosfato BZ 
, adubo químico super simples 
, adubo químico bórax 
, adubo químico sulfato de zinco 
.adubo químico 10-10-10 
. adubo químico nitrocálcio 
.adubo químico cloreto de potássio 
. adubo químico cloreto de cálcio 
. brometo de metila 
. inseticida sistêmico para solo 
. inseticida sistêmico para planta 
. inseticida não sistêmico para planta 
. fungicidas 
. espalhante adesivo 
. sementes 

7. OUTROS 
. varas 
. arame n? 16 
. arame n? 20 
. mourões 
. combustível 
. lubrificante 
. caixaria (retorno) 
f r e t e  do adubo químico 
. frete da comercialização 

UNIDADE 

t 
t 

kg 
kg 
t 
t 
t 

kg 
lata 

kg 
L 
L 

kg 
L 

kg 

ud 
kg 
kg 
ud 
L 

kg 
cx 
t 

cx 25 kg 

QUANTIDADE 

1.5 
2.5 
10.0 
10.0 
0.48 
0.55 
0.65 
20.0 
6.0 
50.0 
2.0 
30.0 
80.0 
10.0 
0.3 

16.000 
70.0 
30.0 
300 

1 O00 
1 O0 
320 
5.18 
3.200 



ANEXO 1 
CONTRIBUIÇAO DA PROOUÇÁO DO TOMATE DO DF NA COMERCIALIZAÇAO DA CEASA-DF 

1975 1976 
TOTAL DF % I TOTAL OF % 

"" = 
TOTAL 1 7.517 

JAN. 
FEV. 
MAR. 
ABR. 
MAI. 
JUN. 
JUL. 
AGO. 

SET. 
OUT. 

1977 
TOTAL DF % 

541 
534 
696 
650 
664 
689 
679 
615 
575 
698 

1978 
TOTAL DF % 

1979 
TOTAL DF % 



ANEXO 2 

I>iIDICE 
IhlDICE DE VARIAÇAO ESTACIONAL DOS PREÇOS DO TOMATE 
NO MERCADO ATACADISTA DA CEASAIDF . PERIÓDO 197311978 

180 ' 

170 ' 

160 . 

150 ' 

140 ' 

130 - 

120 ' 

110 ' 

100 - 

90  . 
80 

70 ' 

60  - 
50 ' 

40. . *.. . 
J F M A M J J A S O N MESES 

Fonte: DITEC -CEASAIDF 



ANEXO 3 

DADOS METEOROLÓGICOS DE TEMPERATURA, UMIDADE, INSOLAÇAO, COMPRIMENTO 
DE DIA E PRECIPITAÇ~O DA ESTAÇAO AGROCLIMATOL~GICA DA UEPAE DE BRAS~LIA - 1971 A 1979 

MES 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
MARCO 
ABRIL 
MAIO 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 

TEMPERATURA OC UMIDADE 
RELATIVAS 

72 
73 
74 
71 
€4 
58 
51 
44 
49 
6 5  
73 
74 

M6xima 

27.8 
27.7 
27.9 
27.6 
26.7 
26.6 
26.5 
28.9 
29.3 
28.0 
27.1 

27m2 

INSOLAChO 
HIDGCIMOS 

173.6 
188.7 
167.8 
157.9 
229.7 
257.0 
186.6 
277.5 
217.9 
168.8 
126.8 
138.5 

Mínima 

17.2 
17.3 
17.2 
16.6 
14.9 
13.1 
12.9 
14.8 
16.8 
17.5 
18.0 
17.8 

Media 

22.5 
22.5 
22.5 
21.9 
20.6 
19.9 
19.7 
21.8 
23.0 
22.8 
22.8 
22.5 

COMPRIMENTO 
DIA HIMIN 

12.53 
12.30 
12.05 
11.38 
11.17 
11 .O9 
11.16 
11.36 
12.03 
12.29 
12.52 
13.01 

PRECIPITAÇÃO PLU- 
VIOMETRICA MM 

203.9 
193.8 
189.7 
149.0 
32.4 

3.9 
4.3 
9.0 

42.5 
181.7 
223.3 
241.9 



ANEXO 4 

DOENÇAS MAIS COMUNS DO TOMATEIRO (Lympenicon erulentum Mill) 

NOME VULGAR 

01 -Tombamento ou 
mela 

02 - Furariore 

03 - Requeima 
Mildio ou 
Fitoftora 

04 -Pinta Preta ou 
Alternariore 

AGENTE CAUSADOR 

Rhizoctonia solani, 
Pythium sp. ou 
Fusarium sp 

Fusarium 
oxysporum 
var. lycopersyci 

Phytophthora 
infestans 

Alternaria 
solani 

SINTOMATOLOGIA 

Nos viveiros. as plantulas murcham e 
morrem, geralmente ocorrendo em 
manchas ou reboleiras noscanteiros. 

Clorose ou amarelecimento das fo- 
I has e avermelhamento dos vasos. 
Provoca murcha generalizada w ape. 
nas em um dos lados da planta. 

Manchas exuras e Úmidas notandose 
na pdgina inferior das folhas um bolor 
cinzaclaro. Ataca toda parte drea da 
planta. 

Manchas pretas. muitas veres com 
an6ir concêntricos atacando a planta, 
as folhas de baixo para cima. Pode 
ocorrer tambem no fruto na inserção 
com o pedúnculo floral. 

CONTROLE 

a) Tratamento das sementes 
com produtos a base de 
P.C.N.B. e Thiran. 

bl Tratamento de sementeiras 
com Brometo de Metila na 
base de 40 a 50 cm31m2. 

a) Plantio em terras novas. 
b) Usar cultivares resistentes. 

a1 Dar boa ae r~ão  
bl Eliminação dos focos e hos- 

pedeiros naturais. 
c) Tratamentos químicos, com 

ífungicidasl. Clorotalonil, 
Propineb, Zineb. Ziran. 
Captafol. 

Usodos fungicidas:Captafol. 
Mancozeb e Zineb. 

A 



NOME VULGAR 

05 - Mancha de 
Estenfilium ou 
Chumbadinha 

06 - Septoriose 

07 - Murcha 
bacteriana 

08 - "Talo Oco" 
"Podridão mo18 

&GENTE CAUSADOR 

Stemphylium 
solani 

Septoria 
lycopersici 

Pseudomonas 
solanaceanim 

Erwinia carotovora 

SINTOMATOLOGIA 

Conhecido como "Mal das ponteiras". 
provoca lesóes pardas, pequenas e 
numerosas nas folhas mais altas e dai 
atingindo as folhas mais baixas. 

Lesões pardas, pequenas e numerosas. 
atacando todas as folhas da planta. 6 
muito semelhante a mancha de er. 
tenfllio estenfillium. 

Inicialmente apresenta alguns foliolos 
murchos e queda dos ponteiros nas 
horas mais quentes. 
Posteriormente murcha total da parte 
aérea. Submetendo o caule da região 
do colo ao teste do copo. nota.se exsu. 
dação de pús bacteriano sobre a super. 
fície cortada. 

Murcha generalizada com podridão 
mole nas plantas mais novas. Corte 
longitudinal das plantas adultas mostra 
ausência da medula at6 metade da 
alNra da planta. Apodrece tambdm os 
fnitos atacados pela broca. 

CONTROLE- 

a) Pulverizar com fungicida espmífico 
bl Eliminar culturas velhas atacadas ou 

hospedeiras 

C) Usar cultivares resistentes, como 
São Sebastião e Miguel Pereira 
L -4 

Pulverizar com fungicidas na base 
da Captafol e Clorotalonil 

a1 Evitar plantio nos meses mais 
quentes. 

b) Rotagão de cultura com arroz w 
milho. 

c1 USO de antibibtico (Estreptomicinal 
tem dado bons resultados em alguns 
casos 

d) Irrigar com 6gua não contaminada. 

a1 Evitar excesso de umidade; 

b) Evitar corte das raizes; 

c) Controlar insetos subterrâneos 8 

dl  Pulverizar com fungicidas cúpricos. 
apbs as desbrotas. 



N Icontinuacáol 
m 

NOME VULGAR 

09 -Cancro 
bacteriano 

10 -Vira Cabeça 

11  -Amarelos 
["Amarelo bai- 
xeiro" e "Topo 
Amarelo") 

4GENTE CAUSADOR 1 SINTOMATOLOGIA 

Corynebacterium 
michiganense 

berantes 

Os sintomas variam de acordo com a 
época de infecção. Pode manifestar.se 
com necrose dos bordos ou sob foma 
de murcha assimétrica das folhas, isto 
é. amarelecendo e murchando inicial- 
mente apenas os foliiolos de um dos 
lados. Fazendo um corte do peciolo 
desta folha nota-se um ligeiro averme- 
Iharnento. 

Virus de Vira 
Cabeça 

Sintomas variáveis. Nos ataques mais 
intensivos, necrose e enrolamento de 
todas as pontas de crescimento das 
plantas. Os frutos podem apresentar 
necrose ou anéis conc0ntricos protu. 

CONTROLE 

Virur do grupo 
"Amarelo" 

al Sementes certificadas 

bl Tratamento das sementes com Es- 
treptomicina a 1WO ppm r lg/L l  

C) USO de ápias não contaminadas, 
por aasião das irrigações 

d) Rotação de cultura 

e) Plantio em copinhor 

f l  Usar fungicidas cúpricos 

gl Queimar os restos decultura 

Clorose e enrolamento progressivo dar 
folhas baixas e medias [amarelo baixei. 
rol, OU clorose marginal e a mau for- 
mação dos foliolos da parte apical da 
planta (topo amarelol. 

a) Eliminar hospedeiros do local e r o -  
Ihido para o plantio 

bl Ercolher 6poca mais fria para o plan- 
tio 

c) Controle dos tripes, vetor transmir. 
ror do Vira Cabeça com aplicação 
de inseticidas a base de Carbofuran 
e Aldicarb 

a1 Evitar fazer sementeiras perto das 
culniras adultas w outras solaná- 
cear 

b) Controlar a pulgão com auxilio de 
inseticidas a base de Pirimicarb e 
Vamidothion 

C) Cobrir toda a área das sementeiras 
e viveiros com casca de arroz para 
servir de repelente ao pulgão 

(continua1 



CONTROLE 

a) Correção do solo atrav6s decalagemi 
Ihidr6xido de calciol 

b) Manter a cultura sempre irrigada 

c) Não exceder na adubação nitrogena- 
da 

d) Pulverizar com cloreto de cêlcio a 
(0.5%). conforme orientwões conti. 
dar na parte de correção de macro- 
nutrientes secundarios 

Pulverizar com sulfato de magn6sio 
a (1.0%). de 15 em 15 dias, at6 o 
máximo de 3 aplicações 

NOME VULGAR 

12 -Podridão apical 

13 - Clorose em V 

AGENTE CAUSADOR 

Desiquilibrio fisio- 
lógico causado por 
deficiência de cal- 
cio agravado por 
deficiência de água 
ou excerso de ni- 
trogênio. 

Deficiência de 
magn6sio 

SINTOMATOLOGIA 

Os frutos em desenvolvimento ficam 
pretos nos ápices em decorrência da 
morte dascélulas. 

As folhas ficam amareladas à partir 
das margens, formando um V de área 
amarelada. 



NOME VULGAR 

01 - Lagarta rosca 

02 - Paquinha 

03 -Grilo 

C4 - Nematóides 

ANEXO 05 
PRAGAS MAIS COMUNS DO TOMATEIRO 

Agrotis spp e 
Prodenia spp 

AGENTE CAUSADOR 

Meloidogyne spp 

SINTOMATOLOGIA 

As lagartas cortam plantas nas semen- 
teiras e nos locais definitivos durante a 
noite. De dia, escondem-sedebaixo dos 
torrões ou superficialmente, no solo 
normalmente, revolvendo a superfície 
do solo, em volta. com as mãos, encon. 
tramos a lagarta. 

Ataca principalmente as Sementeiras 
fazendo galerias na superfície do solo, 
comendo plantas ainda rec6m germina- 
das. 

Cortain as plantas nas sementeiras e 
nos locais definitivos. bem próximo ao 
solo. Muitas vezes se confunde com 
ataque de lagarta rosca. 

Formam galhas nas raizes prejudican- 
do a absorção e a circulacão de nutri- 
entes na planta e facilitando a entrada 
de agentes causadores de doenças. 

CONTROLE 

Aplicação de inseticidas à base de pire- 
troides. carbaryl ou diclorvos. 

Aplicqão de inseticidas à base de car- 
baryl. 

A mesma recomendacão anterior. 

a) Aplicação de namaticidas na ocasião 
do plantio. tais como Carbofuran e 
Aldicarb 

bl Fazer rotqóes de culturas 

C) Manter nível elevado de adubação 
orgânica e quimica 



NOME VULGAR 

05 -Pulgões 

06 - Tripes 

07 -Vaquinha 

08 -Percevejos 

09 -Bicho elefante 

10 - Bioca.Grande 
do Fruto 

AGENTE CAUSADOR 

Myzus persicae 
Macroriphum sp 

Frankliniella sp 

Epicwta spp e 
Diabrotica spp 

Phthia picta 
e Corythaica spp 

Phyrdenus spp 

Helicoverpa zea 

SINTOMATOLOGIA 

As formas jovenseadultas localizam-se. 
normalmente na página inferior das fo- 
lhas. As formas adultas aladas são os 
principais transmissores e disseminado- 
res de viroses como vírus Y, amarelo 
baixeiro. topo amarelo. 

Responsável pela transmissão do vírus 
de "Vira Cabeça" constitui problema 
serio na época quente. 

Os adultos se alimentam das folhas. 
destruindo boa área foliar. 

Alojam-se normalmente na parte infe- 
rior das folhas e alimentam-se da seiva 
da planta. 

As larvas vivem no solo alimentando-se 
das raizes. Os adultos se alimentam das 
folhas, perfurando-as totalmente. Ata- 
cam somente à noite. 

As larvas se alimentam dos frutos ain- 
da verdes, abrindo crateras e, não raras 
vezes. se alojam no interior destas.da. 
nificando totalmente o fruto para com 
sumo. 

CONTROLE 

a1 Emprego de inseticidas sirtémicos 
granulados na ocasião do transplan- 
te das mudas. 

b) Aplicq;o de inseticidas s ~ s t ~ m ~ c o s  
ou de contato nas pulverizatões, 

c) Em fase de colheita. aplicar inseti- 
cidas de poder residual curto, como 
Diclorvos ou Mevimphos. 

dl Eliminar culturas velhas. 

Recomendqões acimapreconizadas. 

Aplicatão de inseticidas à base de 
Carbaryl, Malathion. 

Recomendatões preconizadas para o 
pulgão. 

Aplicqâo de Carbofuran e, Aldicarb 
granulados. no solo na ocasião do 
plantio. 

Pulveriza~õescom Matemyl.piretroider 
ou Carbaryl, atuam eficientemente. 



OBSERVAÇÃO: dosagens, carência e compatibilidade, obedecer reccmendatões decada fabricante. 

NOME VULGAR 

11 - Broca Pequena 
dos frutos 

12 - Acaro vermelho 

13 - Micro &aro 

AGENTE CAUSADOR 

Neoleucinodes 
elegantalis 

Tetranychusspp 

ACUIOPS 
lycopersici 

SINTOMATOLOGIA 

As larvas penetram nos frutos ainda 
pequenos e se alimentam da polpa. No 
fim do ciclo larva1 abrem orifícios e 
saem para encrisalidar.se. 

Ataca as folhas causando manchas 
branco-prateadas na face inferior e 
bronzeamento na face superior. 

Suga a seiva das folhas e hastes, cau. 
sando ressecamento das folhas e bron- 
zeamento das hastes. 

CONTROLE 

Puiveriza~ões com Piretroides, Carba- 
ryl, Malathion. Diazinon,Fenitrothion, 
Bacilus thuringiensis etc., com bicos 
dirigidos para os frutos pequenos com 
perfeita cobertura com a calda. con- 
trolam eficientemente. Evitar o escor- 
rimento excessivo da calda. 

Pulverizações com Acaricidas como 
Clorobenzilato Dicofol e enxofre mo- 
IhAvel. 

O mesmo controle observado para o 
Acaro vermelho. 



ANEXO 6 

NOME E CLASSIFICAÇAO DOS PRODUTOS OUIhlICOS OUANTO A TOXICIDADE 
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ANEXO 07 -COMPATIBILIDADE ENTRE FUNGICIDAS, INSETIC 
SOLUÇÕES NUTRITIVAS E NEUTRALIZADORES 

:IDAS. ACARICIDAS, 

SIGNIFICAW DOS NUMEROS 
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